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Introdução: É notório que as instituições de ensino vêm cada vez mais aderindo a tecnologia para se 

adequar ao novo método de ensino, o híbrido, a educação a distância está inclusa nessas facilidades. 

O constante crescimento e desenvolvimento dentro das instituições gera oportunidades para quem 

ensina e quem aprende. No início de 2020, decorrente a crise sanitária da COVID-19, todas as 

instituições fecharam suas portas como medida de prevenção, logo, adaptaram suas aulas de forma 

remota; neste cenário foi possível observar o impacto, ora de forma positiva ora negativa. Diante desse 

novo método de ensino, foi necessário rever o conceito do curso de enfermagem, uma vez que esse 

curso, necessariamente, precisa ser presencial. Objetivo: Analisar a partir da literatura o impacto que o 

ensino a distância tem no processo de formação dos discentes de enfermagem. Material e Método: 

Trata-se de uma revisão de literatura sobre o tema proposto, pesquisa realizada por meio do Google 

acadêmico obtendo resultados das bases de dados Scielo, Lilacs e BVS, entre o período de 2017 a 

2022. Artigos que não mostraram relação com o objeto do estudo ou que não estavam disponíveis na 

íntegra e em português foram excluídos deste estudo, Resultados e Discussão: Durante dois anos, as 

instituições adaptaram-se, utilizando a tecnologia para suprir as necessidades dos discentes, no 

entanto, a formação de um enfermeiro necessita de aulas presenciais, pois as atividades práticas são 

atributos essenciais para o processo de formação. Em cada aula presencial, o discente se familiariza 

com o futuro ambiente de trabalho e desenvolve habilidades técnicas, transferindo seu conhecimento 

teórico à prática. O ensino a distância trouxe algumas vantagens; flexibilidade, autonomia e economia 

de tempo em locomoção. A desvantagem está no domínio da ferramenta utilizada, muitos docentes e 

discentes não dominam a tecnologia utilizada, acarretando adversidades. Conclusão: Os impactos na 

vida acadêmica decorrente ao ensino a distância evidência benéfico para as matérias teóricas, no 

entanto, as disciplinas práticas necessitam ser ministradas presencialmente, uma vez que de forma 

remota os alunos não conseguem desenvolver as habilidades e competências técnicas. Contribuições 

para a Enfermagem: No contexto pandêmico, ficou evidente a importância da tecnologia no dia a dia do 

futuro enfermeiro. 

Descritores: Educação a Distância, Bacharelato em Enfermagem, Formação Profissional. 


